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Recomendações/alguns conselhos 

 

• Documentação necessária : 

• Bilhete de identidade  

• Cartão Europeu de Seguro Doença  

• Para melhor aproveitamento, grande parte das visitas são efetuadas a pé. Por isso 

recomendamos: 

•  Calçado muito cómodo;  

•  Roupa fresca e cómoda, e um impermeável dado o clima de montanha. 

• Óculos de sol e chapéu. 

• Uma pequena mochila para transporte de águas e alguma comida, 

•  Bastões de montanhismo (Quem tiver) 

Para a rota do Bulnes  trazer: 

• Mochila pequena 

•. Agua e comida 

• impermeável (mesmo que esteja sol) 

• Proteção solar (mesmo que esteja nublado)  

 Chapéu e  protetor solar. 

• Bom calçado desportivo. 

• Telefones móveis carregados e operacionais. 
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Itinerário: 

Dia 1: Guimarães-Chaves-Puebla da Sanábria-Leon- Riaño-Posada de Valdeón-

Portilha de la Reina- Potes. (dormida no hotel Penã Sacra)-                                                                     

 

Dia 2: Potes- desfiladeiro de Hermida - Miradouro de Santa Catarina-Poncebos-

Caminhada Bulnes   (dormida no hotel la Pesera- Cangas de Onis)  
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Dia 3: Benia – Santuário de Covadonga - lagos Ercina e Enol - Cangas de Oniz - 

desfiladeiro de los Breyos - Riaño-Leon-Medulas.( dormida no hotel rural Medulo) 
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Tabela simplificada das eras na escala de tempo geológica 
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Características muito Gerais do Maciço Hespérico: 

 “O Maciço Hespérico, ou Ibérico, constitui a ossatura central da Península 

Ibérica. De forma grosseiramente triangular, é constituída por terrenos precâmbricos 

e paleozoicos, em geral metamorfizados e deformados, parcialmente recobertos por 

formações mais modernas. Fazem parte deste maciço diversas intrusões de rochas 

ácidas e básicas. 

           O referido maciço é dominado por altiplanícies, de que se destacam cadeias 

montanhosas diversas. Do ponto de vista morfológico, este bloco rígido central 

patenteia forma tabular- Meseta Ibérica – levemente basculhada para o Atlântico. 

     Este soco antigo é rodeado pela Cordilheira Cantábrica, Montes Ibéricos e Serra 

Morena. Existem, além disso, relevos periféricos como os Pirenéus as Montanhas 

Catalãs e a Cordilheira Bética; entre estas últimas e as anteriores estende-se a planura 

externa, ou seja, a depressão do Tejo e do Sado. 

O Maciço Hespérico, em que predominam formações antigas, precâmbricas e 

paleozoicas, constituído no final desta Era, na maior parte arrasado e levemente 

inclinado para o Atlântico, ocupa o centro e o ocidente da Península Ibérica; sofreu as 

ações das orogenias hurónica, caledónica, hercínica e alpina. Mas foram os 

movimentos hercínicos que lhe deram a feição dominante. 

         No decurso da Era Cenozóica, os movimentos alpinos originaram relevos 

importantes – Pirenéus, Montes Cantábricos, Montes Ibéricos e Cordilheira Bética – e 

fraturas notáveis. 

         Todos os sistemas Paleozóicos, desde o Câmbrico ao Pérmico estão 

representados na Península Ibérica. 

            O grupo Mesozóico, formado sobretudo nas orlas marítimas, compreende 

conglomerados, arenitos e calcários. 

             No Cretácico médio, ampla transgressão marinha levou o mar até para lá de 

Segóvia e chega até Toledo. 

         O grupo Cenozóico deposita-se, em particular, das depressões do Ebro e do 

Guadalquivir, bem como na bacia interior do rio Douro e Guadiana e interior e litoral 

dos rios Tejo e Jucar. 
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       Depois de formada a Península Ibérica foi deformada e fraturada pelas ações 

alpinas e dividida em blocos; alguns deles, por afundamento tectónico, deram origem 

a depressões e, outros, soerguidos, formaram relevos”. 

 

                                                                           

                                                                                                            Prof. Doutor Carlos Teixeira. 
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1. GUIMARÃES-CHAVES 

Passando por Fafe, Vila Pouca de Aguiar, Pedras Salgadas e Vidago, a estrada vai 

cortando, alternadamente, granitos e xistos de idade paleozóica. Todo o processo 

morfogenético está intimamente relacionado com a natureza das rochas do substrato 

e com a rede de fraturas da responsabilidade, principalmente, dos movimentos 

hercínicos, primeiro, e dos movimentos alpinos, mais tarde. 

Granitos de Guimarães e de Fafe 

São granitos calco - alcalinos. Do ponto de vista mineralógico, estes granitos contêm 

duas micas, com biotite predominante. A textura é frequentemente porfiróide, com 

megacristais, às vezes, de feldspato potasso-sódicos; a microclina é comum, mas as 

rochas podem conter plagióclases calco-sódicas, principalmente oligóclase e 

andesina-oligóclase. O mineral acessório mais frequente é a esfena derivada, em 

parte, da biotite. 

A origem destes granitos parece não estar relacionada com o metamorfismo regional 

hercínico. Considera-se, de facto, que eles são de origem mais profunda do que os 

alcalinos; aceita-se que são provenientes de diferenciação magmática a partir do 

manto, provavelmente por fusão seca da base da crosta e mistura de materiais 

básicos, em geral sempre associados. São designados, por esta razão, como granitos 

híbridos, de origem basi ou infracrostal. 

 

Região de Ribeira de Pena 

Aflora uma extensa mancha de idade Silúrica, que se prolonga em direção a Barroso 

até à fronteira setentrional e contacta com o granito do Alvão. 

 

Nota histórica: Nos recuados tempos neolíticos, foi o planalto do Alvão sede de uma 

importante cultura “megalítica”, que se manifestou nos tipos de sepulturas para 

enterrarem os mortos. Há cerca de 100 anos, o eminente médico e Arqueólogo Prof. 

Doutor Leite de Vasconcelos na sua notável obra em três volumes “Religiões da 

Lusitana”, refere-se à necrópole neolítica da Serra do Alvão, que visitou pelo menos 
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duas vezes, dando notícia da existência de mais de 60 antas ou Orcas. No Alto da 

Caturina, dizia ele, sobressai um grande monumento funerário, igualmente neolítico, 

composto de dolmen e de mamôa. Assim como na vida se estabelece distinções e 

graus, quer entre as sociedades quer entre os indivíduos, assim também na morte. 

Nem mesmo depois que caíu no túmulo, o homem se resigna a considerar-se igual ao 

servo que morreu como ele. Talvez o monumento do “Alto da Caturina” seja um 

testemunho de grandeza e de soberba. Diante daquele mausoléu que, separado de 

todos os outros, e a eles sobranceiro, domina vasta amplidão de horizonte, poderá 

pensar-se que ele era talvez de reis, que ainda mesmo na sua quietude e imobilidade 

sepulcrais. 

 

Descida para Vila Pouca de Aguiar 

À nossa frente o vasto vale, de largura variável, que ao longo de milhões e milhões de 

anos, foi modelado na extensa falha (desligamento esquerdo) que vai de Castro Daire 

até Chaves continuando-se, ainda, para Espanha. 

Chamam-se falhas às fraturas nos corpos geológicos segundo superfícies não 

necessariamente planas e que provocam deslocamentos relativos dos dois 

compartimentos em jogo. Nas falhas o deslocamento é paralelo ao plano da falha e o 

valor da translação é designado rejeição. 

As falhas classificam-se em inversas ou compressivas, normais ou distensivas e 

desligante ou desligamentos. 
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A falha a que nos referimos (ver figura) mostra um deslocamento horizontal esquerdo 

(desligamento esquerdo). Ao longo desta importante fratura, de direção geral NNE-

SSW localizam-se um conjunto de nascentes termo-minerais, quase sempre 

mineromedicinais. A sua localização relaciona-se quase sempre com acidentes 

tectónicos principais ou secundários. 

 

Pedras Salgadas (freguesia de Bornes, concelho de V.P. de Aguiar). 

Conjunto de sete fontes, a maior parte situada ao longo da ribeira de Avelames. A 

água emerge de fendas do granito porfiroide. São águas de natureza hipersalina, 

bicarbonatada, sódica, fortemente carbogasosa e muito radioativas. 
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Vidago 

A cerca de doze quilómetros de Pedras Salgadas e localizadas na mesma fratura, a 

água é, porém, menos radioativa. Trata-se de um conjunto de três nascentes, que 

emergem de rocha granítica de grão grosseiro, próximo do contacto com os terrenos 

metamorfizados. A água é bicarbonatada sódica, fluoretada e gasocarbónica forte. 

Nas três fontes, a água brota de fraturas com diferente orientação apresentando, pelo 

menos uma delas, alguma diferença na sua composição. 

 

Chaves (História)  

A presença humana na região do concelho remonta ao Paleolítico, conforme 

inúmeros testemunhos de Mairos, Pastoria e de São Lourenço, dentre outros locais, e 

das civilizações proto-históricas, nomeadamente nos múltiplos castros situados no 

alto dos montes que envolvem toda a região do Alto Tâmega. 

 As legiões romanas, que há dois milénios, conquistaram aquelas terras instalaram-se 

de essencialmente no vale, fértil do Tâmega. Exatamente onde hoje se ergue 

a cidade e, construíram fortificações pela periferia, aproveitando alguns dos castros 

existentes. 

Construíram muralhas protegendo o aglomerado populacional; construíram a 

majestosa ponte de Trajano. Acredita-se que a ponte de Trajano foi construída com o 

auxílio dos legionários da Sétima Legião (Legio VII Gemina Felix). 

Fomentaram o uso das águas quentes minero-medicinais, implantando 

balneários Termais; exploraram minérios, filões auríferos e outros recursos naturais. 

Tal era a importância deste núcleo urbano, que foi elevado à categoria de Município 

no ano 79 dC. quando dominava Vespasiano o primeiro César da família Flavia. Daqui 

advém a antiga designação Aquae Flaviae, atual cidade de Chaves. 

 

Com os árabes, também o islamismo invadiu o espaço ocupado pelo cristianismo, o 

que causou uma azeda querela religiosa e provocou a fuga das populações residentes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paleol%C3%ADtico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_T%C3%A2mega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Legi%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Romano
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A2mega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ponte_de_Trajano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Termas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vespasiano
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9sar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Isl%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
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para as montanhas a noroeste, com inevitáveis destruições. As escaramuças entre 

mouros e cristãos duraram até ao século XI. A cidade começou por ser reconquistada 

aos mouros no século IX, por D. Afonso, rei de Leão que a reconstruiu parcialmente. 

Porém, logo depois, no primeiro quartel do século X, voltou a cair no poder dos 

mouros, até que no século XI, D. Afonso III, rei de Leão, a resgatou, mandou 

reconstruir, povoar e cercar novamente de muralhas. 

Pela sua situação fronteiriça, Chaves era vulnerável ao ataque de invasores e como 

medida de proteção D. Dinis (1279-1325), mandou levantar o castelo e as muralhas 

que ainda hoje dominam grande parte da cidade e a sua periferia.  

A 8 de julho de 1912 travou-se um combate entre as forças monárquicas de Paiva 

Couceiro e as do governo republicano, chefiadas pelo coronel Ribeiro de Carvalho, de 

que resultou o fim da 2.ª incursão monárquica.  

Os intervenientes republicanos desse combate foram homenageados na 

toponímia de Lisboa, com a designação de uma avenida, a Avenida Defensores de 

Chaves, entre a Avenida Casal Ribeiro e o Campo Pequeno.  

A 12 de março de 1929 Chaves foi elevada à categoria de cidade. 

Analisando a evolução da população do concelho de Chaves, nestes 127 anos, verifica-

se uma subida de, aproximadamente, 29% no seu total, o que significa que o valor da 

população passa de 31.815 em 1864 para 40.940 em 1991 (INE). 

 

Chaves (Geologia) 

As nascentes, situadas na margem direita do rio Tâmega (no Tabolado) são de águas 

hidrotermais, as mais quentes do País (73,5ºC), bicarbonatadas, sódicas, 

gasocarbónicas, silicatadas e fluoretadas. 

Brotam na zona de contacto do granito alcalino, de duas micas, com os xistos e 

quartzitos do Silúrico, sob espesso manto de aluviões, com 2 ou 5 metros de 

espessura. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XI
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mouros
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_IX
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=D._Afonso&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_X
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XI
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_III_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dinis_I_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castelo_de_Chaves
https://pt.wikipedia.org/wiki/1912
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henrique_Mitchell_de_Paiva_Couceiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henrique_Mitchell_de_Paiva_Couceiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ribeiro_de_Carvalho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monarquia
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_Mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1929
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O vale de Chaves resultou de um deslocamento relativo dos blocos rochosos segundo 

um conjunto de fraturas paralelas à fratura principal. Trata-se de um vale tectónico de 

abatimento. 

 

 

 

 

É limitado, de um lado, pelas serras das Alturas e do Larouco e, do outro, pelas serras 

da Padrela, do Brunheiro e de Mairos. Estas últimas definem, de um modo bastante 

elucidativo e apesar da intensa atividade dos agentes da geodinâmica externa, uma 

monumental “escarpa de falha”. 

Existem na região de Chaves diversos afloramentos de granito hercínico alcalino de 

grão médio a grosseiro, em geral moscovítico. São rochas leucocratas, em geral com 

microclina, albite-oligóclase, quartzo, moscovite e biotite. 

Os terrenos silúricos de Chaves constituem uma mancha muito extensa. São 

formados principalmente por xistos luzentes, xistos andaluzíticos e xistos grafitosos. 

Liga-se ao Silúrico de Ribeira de Pena e prolonga-se para sudeste, sul e norte. 

De idade Quaternária exploram-se, no vale de Chaves, depósitos de argilas destinadas 

ao fabrico de telha e tijolo nas três unidades fabris ali existentes. 
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2. CHAVES-VERIN 

 

O percurso faz-se quase sempre sobre terrenos recentes, quaternários, que 

constituem os terraços do rio Tâmega. Depois de Verin, rapidamente se entra 

novamente nos terrenos antigos de idade paleozoica (xistos e granitos, entre outras). 

 

Zona de Sanabria 

 

Como já foi referido, o Maciço Ibérico está constituído por afloramentos de rochas 

antigas de idade anterior ao Pérmico inferior, no oeste da Península Hispânica 

(Espanha e Portugal). 

Lotze (1945) dividiu-a em seis zonas: 

 

 

 

E. Martínez-Garcia (Prof. da Universidade de Oviedo) dividiu-a em vinte e uma zonas, 

entre as quais a Palentina, a Asturiana, a Leonema e a Sanabria. Trata-se, na maior 

parte dos casos, de bandas estreitas e alongadas que se podem seguir a toda a 

extensão do Maciço Ibérico, com direção NW-SE. Outras, têm a forma de cunha, mas 

todas estão em contacto mútuo mediante grandes falhas verticais, até certo ponto 

mascaradas pela tectónica compressiva e distensiva posterior. Estas falhas são 
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posteriores à tectónica principal do cavalgamento que teve lugar durante a colisão das 

placas Galaica e Alcudiana no devónico inferior e anteriores à tectónica do Carbónico. 

A zona de Sanabria foi interpretada recentemente como uma margem continental 

deformada (Martínez-Garcia, 1986). As características da sequência sedimentar indica 

que se trata de uma margem continental constituída por sedimentos provavelmente 

de crosta adelgaçada, que sofreu um processo de subducção, com formação de um 

arco magmático. A referida subducção parou no Ordovício inferior, reativando-se no 

Silúrico e terminando o processo com a colisão no Devónico inferior. 

 

Formação Olho de Sapo com megacristais. 

 

Pode ser observada ao Km 3 da estrada Puebla de Sanabria – Lago de Sanabria. Os 

cristais de feldspato potássico por vezes albitizados, estão rodeados por uma 

xistosidade principal e estirados. Por isso, foram considerados como detríticos por 

alguns autores e resultantes da erosão de um maciço cristalino precâmbrico. No 

entanto, nunca foram encontrados quaisquer vestígios desse maciço. 

No interior desses megacristais tem sido observada uma xistosidade anterior, que 

seria da fase 1, enquanto a fase dominante é da fase 2. Este facto é apoiado pela 

grande quantidade de pequeninos filões de quartzo dobrados. A origem desta 

formação é vulcânica, como se pode observar nos pontos em que a deformação é 

menor. Caracteriza-se por grandes quartzos azuis de morfologia claramente vucânica 

(Olho de sapo). A sua composição mineralógica é relativamente simples: quartzo, 

apatite, zircão e óxidos de ferro. Às vezes encontram-se nódulos de biotite, epídoto e 

magnetite.  

Nas proximidades do Lago de Sanabria podem ser observados vestígios das últimas 

glaciações do Quaternário, através dos aspetos polidos e estriados das rochas da 

superfície aí existentes. Muitos dos blocos de granito arredondados, existentes nas 

vertentes da Serra da Sanabria, de um e outro lado da Carretera 525 (entre Puebla de 

Sanabria e Benavente) parecem pertencer a antigas moreias glaciárias. 

Os sedimentos referidos, existentes na vertente que domina pelo norte o lago 

de Sanabria, são moreias correspondentes à glaciação Riss. 
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León 

 León foi fundada no século I a.C., pela legião romana Legio VI Victrix ("Legião nº 6, 

Vencedora"). Em 68 d.C. a Legio VII Gemina ("Legião nº 7, "Gêmea") fundou um 

acampamento militar permanente, que seria a origem da cidade, e é exatamente do 

nome desta legião que deriva seu nome moderno. A legião foi recrutada por Galba a 

partir de soldados iberos, que determinaram a localização da cidade de maneira a 

proteger o território dos habitantes selvagens das montanhas 

das Astúrias e Cantábria, e para garantir o transporte do ouro extraído da província 

da Hispânia, especialmente nas minas próximas à atual cidade de Las Médulas.  

 

 

 

Las medulas encontram-se situadas a oeste de  província de León – Espanha; 

no local acumularam-se entre 100 e 170 metros de sedimentos de aluvião; durante a 

exploração mineira removeram-se mais de 500 000 000 m
3
 de sedimentos; de cada 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Legi%C3%A3o_romana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Legio_VI_Victrix
https://pt.wikipedia.org/wiki/Legio_VII_Gemina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Galba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iberos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ast%C3%BArias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cant%C3%A1bria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ouro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hisp%C3%A2nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Las_M%C3%A9dulas
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tonelada de sedimentos retiravam-se 3 g de ouro – 1 000 000 de Kg de ouro no total. 

Utlizaram-se cerca de 10 milhões de m3 de água por ano. A água vinha por canais, que 

poderiam percorrer  300 Km, e era armazenada em depósitos de 60 000 m3; a água, 

conjuntamente com troncos, era utilizada para arrancar os sedimentos. 
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A estrutura do setor central dos picos da europa 
 
A origem do Parque Nacional dos Picos da Europa: 

Em 22 de Julho de 1918 é criado nas montanhas de Peña Santa o Parque Nacional da 

Montanha de Covadonga, tornando-se assim o primeiro Parque Nacional da Espanha e 

o segundo no mundo depois de Yellowstone em os EUA. 

Posteriormente, (30 de maio de 1995) foi declarado como “Parque Nacional Picos de Europa” 

e passou a ocupar uma área de cerca de 67.000 hectares, distribuídos entre as Astúrias, 

Cantábria e Castela e Leão. 

O ponto mais alto dos Picos da Europa, está em Torrecerredo, com 2.646m altura acima do 

nível do mar e o menor está no Rio Deva, com uma altura de 75m. 

 

As origens geológicas: 

Os Picos da Europa, são caracterizados pela presença de uma enorme massa de calcário que 

foi criado, modelado e modificado durante diferentes períodos geológicos até ao presente. 

Durante o período glacial formaram-se vales, circos e depósitos morenos. Durante o grande 

período do cársico sugiram paisagens como as atuais de rios, canhões, dolinas e vales 

cegos. Este processo cárstico continua a em ação nos dias de hoje, criando um dos maiores 

sistemas de grutas e abismos da Espanha e da Europa. 

 

A ESTRUTURA DO SETOR CENTRAL DOS PICOS DA EUROPA 

 

 O Maciço dos Picos da Europa constitui uma unidade situada na parte mais oriental da 

Zona Cantábrica.  

 No setor Central, os materiais que afloram abarcam idades compreendidas entre o 

Câmbrico e o Carbónico superior, existindo um absoluto predomínio das séries calcárias 

carboníferas. A estrutura geral deste setor apresenta um modelo tectónico caracterizado pela 

abundância de escamas que repetem as séries carboníferas originando a importante 

acumulação de materiais que constitui esta unidade. Estas estruturas de idade hercínica, 

aparecem afetadas por múltiplas fraturas e, em muitos casos, redobradas por acidentes 

tectónicos posteriores que podem chegar a ser de idade Alpina. 
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 Estratigrafia 

 

 A área estudada dos Picos da Europa é constituída na sua quase totalidade por 

materiais calcários e xistosos (em menor quantidade), de fácies marinha e pertencentes ao 

Sistema Carbónico. 

Existem, no entanto, alguns afloramentos de quartzitos e arenitos correspondentes ao 

Câmbrico, ao Ordovício e a parte do Devónico. 

 Na região de Curavacas, entre Riaño e Potes, existe uma formação de conglomerados 

com mais de 1000 metros de espessura, com alternância de outros tipos de rochas, entre elas, 

arenitos que, às vezes, contêm camadas de carvâo. Nestes conglomerados encontram-se 

sequências de origem fluvial, assim como conglomerados depositados em mar de pequena 

profundidade. A sua idade tem sido atribuída ao westfaliano B. ( devónico-Silúrico???) 

  

 

 Tectónica 

 

 A zona estudada apresenta um modelo estrutural caracterizado pela abundância de 

cavalgamentos e falhas inversas, formados em relação com a Orogenia Hercínica e que são os 

responsáveis pelos empilhamentos dos materiais que constitui a unidade dos Picos da Europa. 

 Esta fracturação é intensificada por deformações tardihercínicas e falhas subverticais 

de idade provavelmente Alpina, que chegam a compilar bastante estrutura final da região. 

 As pregas são as estruturas pior representadas, estando na sua maior parte 

relacionadas com fraturas de cavalgamento. 
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Cavalgamentos e falhas inversas 

 

 Como já foi referido, os cavalgamentos e fraturas inversas, são as estruturas que 

alcançam maior desenvolvimento e caracterizam geologicamente a zona dos Picos da Europa, 

chegando a zonas de escamação complexa. 
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 Quanto às características que apresentam os cavalgamentos, pode generalizar-se no 

sentido de afirmar que as superfícies de fratura se dispõem subparalelas à estratificação dos 

materiais alóctones. 

Não acontece o mesmo em relação à série autóctone, na qual as referidas superfícies 

ascendem rapidamente, cortando níveis progressivamente mais elevados. 

 Nas cartas geológicas observa-se uma progressiva verticalização das superfícies de 

cavalgamento, de S para N, onde chegam a encontrar-se invertidas nalguns pontos. 

 

Aspetos morfológicos dos Picos da Europa 

 

 A morfogénese de uma dada região é sempre o resultado da atuação de dois 

conjuntos de agentes de efeitos contrários: os agentes de geodinâmica interna criadores do 

relevo e os agentes de geodinâmica externa (águas de escorrência e subterrâneas, torrentes e 

rios, glaciares, vento, gravidade, seres vivos) que, atuando sobre as rochas as alteram, 

desagregam e transportam os materiais resultantes desta ação, preenchendo com eles as 

reentrâncias; por estes processos a superfície da Terra tende a aproximar-se da superfície 

ideal do geóide. 

 Sendo a região dos Picos da Europa de natureza essencialmente calcária, faremos 

uma breve referência às ações das águas da chuva, de escorrência e subterrânea em terrenos 

desta natureza. 

 

A paisagem calcária: Modelado Cársico 

 

 O carbonato de cálcio, principal constituinte dos calcários, é mais facilmente 

solubilizado pelas águas contendo dióxido de carbono dissolvido, segundo a reação: 

  CaCO3 + H2O                           Ca(CO3H)2  

 Enquanto o carbonato de cálcio é muitíssimo pouco solúvel, o bicarbonato de cálcio 

formado na região é já muito solúvel. 

 Nestas condições, as águas pluviais, portadoras de quantidades apreciáveis de dióxido 

de carbono, dissolvem os calcários, principalmente ao longo das fendas ou de quaisquer 

outras aberturas onde se infiltram e circulam, alargando-as constantemente. Este 

alargamento constante contribui para o aumento da circulação subterrânea, o que tem como 

consequência a contínua intensificação do processo de dissolução e, portanto, da erosão dos 



                                                                      

Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino da Biologia e Geologia VIII 
- Arlindo Tomaz - 

maciços calcários, bem patente nos aspetos particulares da sua morfologia superficial e 

subterrânea. 

 Em termos gerais, chama-se morfologia cársica (ou cárstica) ao modelado próprio das 

regiões cujas rochas são suscetíveis de sofrer erosão por dissolução. Porém, este modelado só 

é frequente e apenas tem expressão nos maciços calcários que, de facto, representam 

extensões e espessuras com significado nas paisagens regionais. 

 Como consequência deste processo regional e particular de erosão, um dos primeiros 

aspetos a considerar é o caráter pobre da vegetação nestes maciços, dao que praticamente 

toda a água se infiltra em profundidade (atinge 95 % da água das chuvas9, não permitindo a 

evolução de um solo favorável à cobertura vegetal. A rocha está quase a nú e a superfície é 

intensamente retalhada por uma rede mais ou menos densa e profunda de sulcos 

(alargamento das fendas de dissolução). No fundo destes sulcos existe, habitualmente, um 

depósito argiloso vermelho (terra rossa), resultante da acumulação de certos componentes 

(argila x areia fina e óxidos de ferro), geralmente existentes no seio dos calcários e que ficam 

como resíduo após a dissolução destes. 

 Estas formas (sulcos profundos) são designadas lapiás e podem apresentar estádios 

de evolução avançados em que as fendas iniciais deram origem a corredores de um labirinto 

complicado escavado na rocha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As dolinas são outro aspeto externo da morfologia cársica. Correspondem a pequenas 

depressões mais ou menos circulares de dimensões habitualmente compreendidas entre a 

dezena e a centena de metros de diâmetro. De paredes rochosas e, geralmente, abruptas, 

Dolina 

Gruta 

Campo de lapiaz 

Algar 

Exsurgência 

Estalagmite 

Estalactites 

Coluna 
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estas depressões têm o fundo plano e atapetado de terra rossa mais ou menos pedregosa 

(estas pedras vão sendo dissolvidas e acabam por desaparecer). Quando duas ou mais dolinas 

próximas, ao alargarem-se, acabam por coalescer, constitui-se uma uvala.  

Nas regiões carsificadas, os fundos de terra rossa das dolinas e uvalas constituem 

praticamente os únicos locais que os habitantes da região utilizam para instalar algumas 

culturas. 

 Nos maciços calcários são frequentes poços naturais, os algares, às vezes muito 

grandes e profundos (mais de uma centena de metros) que põem a superfície em contacto 

com toda uma complexa rede de galerias, grutas, grandes espaços abobadados e outros 

poços característicos do interior cavernoso dos maciços resultantes da dissolução cársica. 

 Os poljes são extensas planícies fechadas, rebaixadas no interior dos maciços 

calcários, de origem complexa em que, muitas vezes, a tectónica joga um papel importante. 

Estas depressões de fundo geralmente cultivável, podem atingir alguns quilómetros de 

extensão e são limitadas por vertentes abruptas. No interior do polje são frequentes pequenos 

relevos abruptos isolados e dispersos, os hums. Quando na estação pluviosa o nível das águas 

subterrâneas no maciço sobe acima da superfície do polje, este transforma-se num lago 

temporário, alimentado lateralmente ou pelo fundo, através de fendas e orifícios vários, os 

sumidouros ou ponors. Na estação seca, quando o nível das águas baixa, o polje esvazia-se, 

pelos mesmos sumidouros que o haviam alimentado. 

 Outro aspeto particular da morfologia cársica é a abundância de vales secos, sem 

continuidade, não organizados em rede e frequentemente interrompidos. A água que 

episodicamente aí circula em superfície, perde-se em profundidade, ou por um sumidouro 

único ou por uma série complexa de fendas em comunicação com o interior do maciço. 

  

Exsurgências e ressurgências 

 

 Como vimos, nestas regiões a maior parte da drenagem é interior e através da rede de 

poços e galerias onde se instalam autênticos rios subterrâneos, temporários ou permanentes. 

Quando estes cursos de água atingem a periferia do maciço calcário, constituem grandiosas 

nascentes que são designadas por exsurgências. 

 O termo ressurgência emprega-se para referir o reaparecimento de um curso de água 

que, a dada altura, penetra no maciço onde percorre um certo trajeto subterrâneo até que 

ressurge. 
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Estalactites, estalagmites, tufos calcários e travertinos 

 

 Em oposição ao caráter predominantemente erosivo das águas, tanto à superfície 

como em profundidade, estão patentes alguns aspetos construtivos representados por 

depósitos de precipitação química ou por acumulação detrítica. 

 Sempre que as condições físico-químicas (por exemplo variações de pressão e de 

temperatura) proporcionam a precipitação dos carbonatos, assiste-se à deposição de capas de 

calcite forrando as paredes internas das grutas e outros tipos de cavidades e à edificação de 

estruturas colunares, às vezes de grande beleza, as quais se designam, respetivamente, por 

estalactites, quando suspensas do teto e estalagmites, quando crescem a partir do solo. 

 No fundo das galerias circulam e acumulam-se depósitos detríticos constituídos, em 

geral, por terra rossa ou por outros materiais resultantes de desmoronamentos interiores, 

formando escombreiras. 

 As águas saídas das ressurgências e das exsurgências, ricas em bicarbonato de cálcio, 

podem originar por precipitação, extensos depósitos calcários nomeadamente tufos calcários 

e travertinos. 

 

Outros agentes de Geodinâmica Externa de importante ação ma morfogénese dos 

Picos de Europa 

 

Gravidade 

 

 Facilitada pelas ações de gelo e degelo da água contida nas fissuras e poros das 

rochas, essencialmente calcárias, verifica-se uma acentuada desagregação das mesmas. 

Destacados da rocha-mãe e devido ao frequente e acentuado declive, os fragmentos 

deslocam-se pela ação da gravidade e depositam-se quando qualquer obstáculo se opõe ao 

seu movimento- natural. Formam-se, assim, depósitos característicos, sendo de realçar os 

depósitos de vertente, os cones de detritos e os depósitos de base ou sopé. 

 No inverno ou na época da fusão das neves, os escorregamentos e as avalanches 

podem constituir um perigo para as populações locais. 
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Rios e Torrentes 

 

 Os rios são correntes de água estabilizadas, de circulação mais constante que as 

torrentes (cursos de água temporários), nos quais se realizam as mesmas ações de erosão, 

transporte e sedimentação de uma forma mais ou menos regular. Ao longo de um rio 

diferenciam-se três troços: 

a) Superior, que pode apresentar características torrenciais; na verdade não existe uma 

nítida diferença, neste troço, entre um rio e uma torrente, a não ser que tomemos como 

elemento a delimitá-los, a inclinação. 

 Neste troço, a ação geológica é fundamentalmente a erosão, ainda que se verifique a 

sedimentação dos materiais mais grosseiros. 

b) Médio, no qual a ação dominante é o transporte dos materiais procedentes do curso 

superior. De acordo com a classe dos materiais, o transporte faz-se por dissolução, suspensão, 

saltação ou arrasto. 

c) Inferior, no qual a principal ação é a sedimentação dos materiais transportados. 

 

 No entanto, em cada um dos três troços, o rio realiza ações de erosão, transporte e 

sedimentação, ainda que de forma seletiva, segundo a velocidade das águas e o tipo de 

materiais existentes no vale. 

 No seu troço superior o rio corre no fundo de profundos vales, descrevendo curvas 

pronunciadas, que dão lugar a meandros encaixados e desfiladeiros. 



                                                                      

Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino da Biologia e Geologia VIII 
- Arlindo Tomaz - 

 Na forma mais ou menos aberta do vale tem grande importância a natureza do terreno: 

quando as rochas são pouco consistentes, o vale é sempre mais aberto que quando as rochas 

são duras; os conglomerados, os calcários e os quartzitos proporcionam a formação de 

desfiladeiros de paredes verticais. 

 É isto que se passa com a generalidade dos rios da vertente cantábrica dos Picos da 

Europa como, por exemplo, os rios Cares, Deva e Sella, responsáveis, respetivamente, pelos 

notáveis desfiladeiros da “garganta divina”, desfiladeiro de la Hermida e desfiladeiro de los 

Beyos. Este último, entre Gangas de Onis e Puerto del Pontón, um dos mais profundos da 

vertente Cantábrica, é um exemplo de um rio que ainda se encontra numa fase juvenil e, por 

isso, com uma ação erosiva muito intensa. 

 

Glaciares 

 

 Um dos elementos morfológicos hoje observáveis nos Picos da Europa, além da notável 

ação dos rios e torrentes e das águas superficiais e subterrâneas, é o modelado deixado pelos 

glaciares. 

 Esta ação é apreciável, sobretudo, em altitudes superiores aos 800-900metros, como 

resultado das variações climáticas que tiveram lugar durante o Quaternário: circos glaciários e 

vales glaciários, cristas afiadas, depósitos moreicos, etc., são vestígios desta ação. Os lagos 

Enol e Ercina são exemplos de depressões com depósitos moreicos outrora ocupadas por 

glaciares. 

 As águas que vertem do lago Enol correm à superfície até à Cuenca de Comeya que, a 

tradição afirma ter sido antigamente um lago. Daqui, a água infiltra-se e, depois, sai de novo à 

superfície, impetuosamente, por uma gruta que dista 1 Km do centro do Santuário de 

Covadonga. 

 O Parque Nacional de Covadonga tem uma área de 170 Km2 e a sua altitude varia entre 

2596 metros na Penha Santa e, 140 metros, nos vales mais baixos. 

 Está demarcado nos distritos asturianos de Cangas de Onis, Onis, Cabrales, Amieva e os 

leoneses de Oseja de Sajambre e Posada de Valdeón. 

 Compreende um setor principal dos Picos da Europa nas proximidades de Oviedo e León 

e é uma gigantesca mole de calcário que fascina pela sua imponência. Nele, são de salientar: 

 - O desfiladeiro de “los Beyos”, muito mais escarpado do que qualquer outro da Europa; 

 - O desfiladeiro ou “garganta divina” do rio Cares, o “divino Cares”, com as suas águas 

verdes e a majestade dos seus picos; 

 - O vale de “Valdeón”, de surpreendente beleza. 
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 Aos Parques Nacionais, paisagens de extraordinária beleza e interesse biológico, está 

sempre associada a tripla afirmação, que se deve considerar como uma regra a cumprir por 

toda a gente: 

 - NÃO CAÇAR 

 - NÃO CORTAR 

 - NÃO DEFORMAR 

Isto equivale a “deixar a natureza no seu estado virgem”. 

 

Santuário de Covadonga 

 

 Está situado na zona oriental das Astúrias, dentro do município de Cangas de Onis, 

num estreito e profundo vale do rio Reinazo, circundado por altas montanhas calcárias. 

 A sua altitude máxima é de 263 metros; em linha reta encontra-se, apenas, a 15 Km da 

costa do mar Cantábrico e a uma distância idêntica do maciço central dos Picos da Europa. 

 “A 10 Km de Cangas de Onis – diz José Ramón Lueje - … apresenta-se a majestosa 

magnificência de Covadonga, que é a mais alta afirmação da paisagem, da história e da fé …”. 

E, Juan António Cabezas, escreve: “Covadonga é poesia, é lenda, é devoção patriótica e 

religião … , é um sonho de pedra e céu. Tudo ali é milagre de Deus”. 

 A basílica comemora o começo da reconquista cristã após a invasão da Hispânia, em 

711, pelos muçulmanos. Levanta-se no lugar em que, segundo a tradição, se teria travado a 

batalha que imortalizou Pelágio e marcou o começo do Reino das Astúrias (718). 

 Situada junto da gruta de Santa Maria, onde se teria refugiado o caudilho cristão, 

existia no século VIII uma capela, destruída por um incêncio em 1777. A Basílica atual foi 

inaugurada no começo do século XIX, durante o episcopado de D. Ramon Martínez Vigil. 

 Covadonga e a “Santa Cueva”, seu coração, simbolizam a independência e a origem 

da Espanha como nação. 

 

A “Santa Cueva” e “La Santina” 

 

 À entrada e à esquerda do Santuário de Covadonga, num enorme rochedo de calcário 

de paredes verticais, encontra-se uma cavidade natural, a “Santa Cueva” de Pelágio. É um 

lugar de grande religiosidade e recolhimento. É o altar da Espanha, segundo os espanhóis. 
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 O acesso pode fazer-se através de uma escada frontal, ou através de um túnel. A 

todas as pessoas que ali entram e creio que muito poucas o não fazem, pede-se muito 

respeito e silêncio. 

 

A magnífica ressurgência da “Santa Cueva” 

 

 Com a sua voz majestosa, as torrentes chegam a Covadonga por artérias 

subterrâneas, desde inúmeros vales muito distantes entre si. Uma parte provém da veiga do 

Orandi e de um modesto rio que se nutre de fontes, chuva e degelos. 

 No Orandi, as águas não possuem saída natural e deviam formar um lago. Isso, 

porém, não acontece; gigantescas fauces (sumidouro) de pedra absorvem o líquido para o 

interior da montanha, o qual, após um longo e sinuoso percurso, volta à superfície sob pétreo 

retábulo da “Santa Cueva”. 

 As variadas formas por que se manifesta a saída da água (ressurgência) depende do 

caudal do rio antes de entrar na passagem subterrânea: 

 - Se o caudal aumenta formam-se, na parede vertical da “Santa Cueva” várias 

cascatas. Uma das saídas pode ter 20 metros de altura. 

 Assim, as águas do Orandi passam por baixo do trono da Virgem, caem num 

reservatório e, daí, através de corredor subterrâneo passam a correr por um vale formando a 

cascata denominada “cola de caballo”. 

 Por muito pequeno que seja o caudal subterrâneo, a água nunca falta na chamada 

“fonte de matrimónio”. Esta é uma das fontes do Santuário que se refere, de algum modo, ao 

amor -  humano e divino. 

 Do paredão natural, a cerca de dois metros de altura, a água cai no centro de uma 

imitação rústica da graciosa “cruz da vitória”. Em baixo, numa estrutura em forma de taça, 

sete pequenas bicas proporcionam a qualquer pessoa saciar-se deste puro líquido. 

 “Fonte do matrimónio” é uma designação que se encontra relacionada com uma 

quadra de folclore asturiano: 

 La Virgem de Covadonga 

 Tiene una fuente muy clara; 

 La niña que de ella bebe 

 Dentro del año se casa. 

 

 Em frente à “Santa Cueva”, a estrada de acesso passa por uma espécie de pórtico 

tendo, de cada lado, um majestoso Leão jacente de mármore de Carrara, esculturas do 
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italiano Marchesi. Estes leões, destinados a um panteão pontifício, estiveram em exposição 

num museu de Veneza, antes de chegarem a Covadonga. 

 

La Campanosa 

 

 “CANPANONA” é uma designação popular asturiana. Trata-se de um produto da 

indústria metalúrgica asturiana de Dura Felguera. É um enorme sino com três metros de 

altura e 4ooo quilos de peso, que se encontra à direita do acesso à entrada do túnel que 

conduz à “Santa Cueva”. 

 Em 1901, aquando da inauguração da Torre Eiffel, obteve o primeiro prémio e 

medalha de honra na Exposição Universal de Paris. O seu principal atrativo consiste nos 

relevos do italiano Xaverio Sortini com, entre outros, cenas do juízo final da Divina Comédia 

de Dante, um rosário de dez mistérios, medalhões com a efígie – idealizada – de Papas – 

cenas das cruxadas dos Santos Lugares na parte inferior e, no bordo, alto-relevos do Senhor, 

da Virgem, de São Pedro e São Paulo. 

 Foi oferecido ao Conde Cizzo Noris e por D. Luís Gonzáles Herrero. 

  

 Cangas de Onis 

 

 Localidade asturiana situada num amplo vale do rio Sella. Ocupa a primacia de todos 

estes lugares como primeira capital da Espanha corte dos reis Pelayo , Favila,  Afonso I e 

Fruela I. 

 Aqui se teria fixado Pelayo após a invasão muçulmana de Espanha, segundo a 

tradição. Refugiou-se, depois, na gruta de Santa Maria, no monte Auseba, ante a qual teria 

infligido aos invasores formidável derrota em 718. 

 Entre vários monumentos históricos dignos de interesse, citemos a “Ponte Romana” 

(mais corretamente românica) com altos arcos quebrados, principalmente o central. 
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 São, ainda, dignos de visita: 

 A Capela de Santa Cruz, mandada construir pelo rei Favila, em honra da Cruz Vitoriana 

que acompanhara Pelayo na batalha de Covadonga. 

 Esta capela sofreu, ao longo dos anos, muitas modificações. Em 1936 foi destruída e 

modificada com belo traçado românico. Sucessivamente, no tempo:  

 - No solar da capela existiu um dolmen, que ainda se conserva, com pinturas muito 

originais; 

 - Depois, foi templo romano pagão; 

 - Segui-se-lhe um templo cristão que, segundo Celso Diego Somoano, foi erigido 

pelos  soldados da IV Legião Macedónica. 

 - Por último, o referido templo mandado construir pelo rei Favila. 

 

Vegetação dos Picos da Europa: 

Ao longo da altitude existem vários níveis de vegetação, pois cada tipo de bioclima possui 

uma vegetação própria. Os níveis bioclimáticos presentes nos Picos da Europa são os 

seguintes: Castanea sativa (Castanheiro), Corylus avellana (Avelaneira), Fagus sylvatica (Faia), 

Cytisus scoparius (Giesta), Arctostaphylos uva-ursi (Uva-de-Urso), Erica arborea (Urze), Betula 

celtiberica (Bétula), Quercus petraea (Carvalho-Alvar), Linaria triornithophora (Esporas-bravas), 

Quercus faginea (Carvalho Português), Calluna vulgaris (Urze-roxa), Juniperus 

communis (Zimbro-rasteiro), Juniperus sabina (Erva-sabina),Festuca burnatii (Festuca), 

Arenaria purpurascens (Arenaria), Jurinea humilis (Jurinea), Androsace villosa (A. villosa). 

Castanea sativa (Castanheiro) 

 

Arctostaphylos uva-ursi (Uva-de-Urso) 
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Fauna do Picos da Europa: 

Na natureza dos Picos da Europa existe uma fauna variada, com presença de espécies 

ameaçadas a nível regional e europeu. Estão presentes no Parque Nacional, desde um 

conjunto de invertebrados até grandes predadores. 

o Alguns exemplos de animais existentes: 

Águia Real (Aquila chrysaetos),Lobo (Canis Lupus), Urso pardo (Ursus arctos), Javalí (Sus 

scrofa), Abutre-barbudo / Abutre Quebra ossos (Gypaetus barbatus), Urogallo Cantábrico 

(Tetrao urogallus cantabricu), Grifo (Gyps fulvus), Cabra montés (Capra pyrenaica), 

Salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanica). 

Cabra montés (Capra pyrenaica) 

 

Águia Real (Aquila chrysaetos) 

 

 

Gastronomia dos Picos da Europa 

A gastronomia dos Picos da Europa é inigualável a qualquer parte de Espanha e para muitos 

apreciadores é mesmo incomparável a qualquer outra, no mundo. Os destaques maiores são a 

Sidra, a Fabada Asturiana e os vários Queijos e Enchidos. 

Sidra 

A sidra é a principal bebida alcoólica nas Astúrias, é uma bebida de baixa graduação, entre 4 e 

6% e é elaborada com maça. É considerada uma bebida sã, sem aditivos nem conservantes de 

nenhum tipo. A primeira referência que existe sobre a Sidra Asturiana é de 60 anos antes de 

Cristo. A Sidra é muito refrescante por isso é uma bebida ideal para o verão e o outono. 
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Actualmente existem 3 tipos de Sidra: 

o Sidra natural tradicional, simplesmente sumo de maça fermentada; 

o Sidra natural filtrada (nova expressão), trata-se de uma sidra filtrada antes do seu 

engarrafamento; 

o Sidra espumosa, com gás endógeno que provem da mesma fermentação. 

Curiosidades: 

Nas Asturias são elaboradas mais de 40 milhões de garrafas de Sidra, repartidas por os 80 

lagares da região, principalmente nos concelhos de Gijón, Villaviciosa, Nava e Siero. 

Só nas Astúrias, contabilizam-se mais de 500 variedades de maça (22 delas produzem Sidra 

com D.O.P.). 

As Asturias é a primeira região de Espanha produtora de Sindra. Embora seja consumida em 

vários países, apenas nas Astúrias é que é feito o característico ritual de “derrame” da Sidra 

para o copo. A sidra vende-se por garrafas e não ao copo, cada gole deve ser bebido logo 

depois de ser servido. 

Fabada Asturiana 

A fabada asturiana, é um prato típico da gastronomia asturiana e um dos 10 pratos mais 

importantes da gastronomia de Espanha. É elaborada à base de feijão, carne de porco e 

enchidos (chouriço,morcela…) e servida numa panela ou num prato de barro.  Pela sua 

contundência é geralmente considerado como um único prato e não existe uma concordância 

sobre como deve ser acompanhada (Sidra, cerveja, vinho).  

A Fabada Asturiana está protegida e certificada por Indicação Geografica Protegida (I.G.P.). 

Importante não confundir a fabada com o “pote asturiano”, já que a única coisa que tem em 

comum são os feijões ou feijões brancos. O “pote asturiano” alem do feijão ainda é adicionado 

batatas e couves.  
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     Queijo dos Picos da Europa 

Os Picos da Europa tem uma grande variedade de queijos e com diferentes combinações 

sejam eles de vaca, de ovelha ou de cabra. 

A produção de queijo na zona dos Picos da Europa tem uma importância vital. Não é em vão 

que antigamente se usava a expressão “hacer la renta” o facto de subir até ao “puerto” para 

produzir queijo. 

Alguns queijos como o de Cabrales e o Gamonedo, tem preços altíssimos e uma produção 

muito importante, a sua procura e exportação tem vindo a aumentar cada vez mais. 

O processo de produção destes queijos, especialmente os que são produzidos nos “puertos” 

de altura, é totalmente artesanal, começado com a ordenha do gado e a meticulosa mistura 

de leite num processo longo e delicado de maturação que é feito em cavernas naturais.  
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